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A  pesquisa  “Resíduos  Hospitalares  –  Proteção  da  Salubridade  Ambiental  do  Município”  pretende
esclarecer  o  que  são  resíduos  hospitalares,  também  chamados  de  “lixo  hospitalar”,  bem  como  sua
separação e destinação pelas Unidades de Saúde em geral. Um tema muito abrangente e preocupante,
tanto no que tange à saúde humana, bem como contaminação de solos, rios e o meio ambiente em geral.
Por  meio  de uma pesquisa  detalhada pelo  método dialético,  serão abordados os  tipos  de resíduos,  sua
correta separação e armazenagem conforme normas da ABNT e suas NBR. Se buscará tratar com teses e
antíteses doutrinárias, na busca da elaboração de sínteses, a partir da legislação e bibliografia. A correta
destinação  do  lixo  sempre  foi  um  grande  desafio  às  cidades  e  com  relação  ao  “lixo  hospitalar”  não
poderia ser diferente. A grande problemática deste tema é que envolve a conscientização dos envolvidos,
desde  a  utilização  com responsabilidade  até  a  correta  separação.  Se,  em seu  ambiente  de  trabalho,  o
profissional da saúde, em um descuido, colocar uma gaze com sangue, ou uma seringa com agulha já é
possível  se  ter  uma  dimensão  dos  riscos  e  de  como  é  necessário  o  adequado  manejo  e  a  correta
destinação e o tratamento destes resíduos. Todas estas preocupações são de grande valia, inclusive para
as  gerações  futuras,  pois  sempre  haverão  resíduos  hospitalares,  e  doenças  e  agentes  patológicos
disseminam-se  muito  rapidamente.  Além disso,  percebe-se  que  as  superbactérias  estão  cada  vez  mais
resistentes, muitas delas decorrentes de contaminação hospitalar. Daí também está a preocupação com a
higiene e com os resíduos que são gerados. E é neste âmbito que a pesquisa se preocupará também com
as  políticas  municipais  de  prevenção  à  saúde,  bem  como  investigar  de  que  maneira  o  município  está
contribuindo para que casos de contaminação com lixo hospitalar não ocorram. A pesquisa está em fase
inicial de análise, e apresenta somente resultados parciais. Pode-se concluir que os resíduos hospitalares,
se  não  forem  separados,  armazenados  e  destinados  de  forma  correta,  podem  se  tornar  um  grande
problema para os cidadãos e para o município. É preciso fazer é um acompanhamento no setor da saúde,
com  frequentes  fiscalizações  e  treinamentos  aos  trabalhadores  da  saúde  para  que  tudo  seja  feito  da
melhor forma possível, para assim serem prevenidos riscos futuros.
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